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1. INTRODUÇÃO 

 
A higidez do casco é um dos principais indicativos da saúde animal, pois ao 

observá-lo pode-se inferir possíveis alterações do seu organismo nos últimos 
meses, sendo assim, a sanidade dessa estrutura está intimamente ligada ao bem-
estar e performance equina, atuando principalmente na proteção contra danos 
causados pelo ambiente, sustentação do peso corpóreo, tração, propriocepção, e 
no aporte sanguíneo (FARIA, 2005; STRASSER; KELLS, 2000). 

Em torno de 65 dias de gestação da égua, os cascos fetais já podem ser 
identificados em ambiente intrauterino, através de diagnóstico por imagem 
(CURTIS, 2017). Após o nascimento, durante os quatro primeiros meses de 
vidado potro, o casco desenvolve-se intensamente e uma linha de crescimento 
torna-se aparente, demarcando o desenvolvimento definitivo (SOUZA et. al., 
2017; CURTIS, MARTIN; HOBBS, 2014). 

A qualidade do casco pode ser influenciada por alguns fatores como 
hereditariedade, nutrição, ambiente e casqueamento. Segundo BALLANTINE et 
al. (2002) a integridade e qualidade dos tecidos epidermais queratinizados estão 
intimamente relacionados com a concentração mineral, sendo esta diretamente 
influenciada pela nutrição (MÜLLING et. al., 1999). Neste contexto, a dieta 
ofertada ao animal interfere na formação do tecido epidermal. Em casos de 
carência nutricional, alterações na queratogênese do tecido córneo comprometem 
propriedades físicas e desequilíbrios na concentração de minerais se manifestam, 
(FARIA, 2009; MENDES et al., 2013). 

Os minerais são de extrema importância para o metabolismo do organismo e 
são cofatores para diversas enzimas que atuam em processos catalíticos 
(CINTRA, 2016), sendo substâncias inorgânicas que compõem os alimentos. 
Neste contexto, microminerais como o Ferro e macrominerais, como o Magnésio 
e Sódio, são fundamentais para metabolismo de alguns tecidos, e de alguma 
forma, participam dos processos catalíticos de formação do tecido epidérmico, 
apesar do padrão fisiológico de suas concentrações jamais terem sido 
identificadas na espécie equina. 

Sendo assim, é de fundamental importância a investigação na 
determinação das concentrações dos minerais supracitados no tecido 
queratogênico de cascos de potros em desenvolvimento. Portanto, este estudo 
tem por objetivo, além de quantificar, determinar as variações dos níveis dos 
minerais Ferro (Fe++), Magnésio (Mg++) e Sódio (Na+) no tecido epidermal do 
casco de potros lactentes pertencentes a raça Crioula.  
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2. METODOLOGIA 
 

Foram utilizados 41 potros da raça Crioula, filhos de garanhões distintos, 
durante o período de cinco meses (dezembro/2017 a abril/2018). 
  A avaliação da constituição mineral foi realizada através da coleta de 
amostras do tecido epidérmico dos cascos dos potros, na face dorso proximal de 
ambos os membros anteriores, por intermédio de uma grosa, no qual obteve-se 
2g (dois grama) de farelo oriundo da muralha. Posteriormente, os minerais Fe++, 
Na+, Mg++ foram decompostos seguindo a metodologia usada no Exercício 
Colaborativo CRM-Agro FT_012016 (2016) com modificações e, posteriormente, 
avaliados por metodologia de espectrometria de absorção atômica em chama 
(FAAs) (TEDESCO et. Al., 1995), utilizando técnica de análise direta de sólidos 
(MONTEIRO et. al., 2014). 

A composição química do casco no tempo, desde o nascimento até a troca 
do casco fetal foi determinada, levando-se em consideração a localização da linha 
de crescimento fetal em relação a coroa do casco. Foram considerados três 
estágios de avaliação de tecido epidérmico, sendo o primeiro quando a linha se 
distanciava até 2,3 cm da coroa do casco em potros com idade até 47 dias; no 
segundo estágio, com a presença da linha ocupando mais de 2,3 a 4,6 cm, com 
idade de 48 a 126 dias; e o terceiro estágio com a linha distanciada em mais de 
4,6 cm da coroa do casco, com os potros apresentando idade de 127 a 186 dias 
de vida. 

Inicialmente os teores de Fe++, Na+, Mg++ foram analisados através do teste 
de Shapiro-Wilk. Observando normalidade dos dados, as comparações dos teores 
minerais entre os estágios de desenvolvimento do casco foram feitas pelo test T 
de Student. Todas as análises estatísticas foram realizadas através do software 
SPSS 20.0 com significância de p<0,05. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Não houve variação nas concentrações minerais do Fe++ e Mg++ entre os 
estágios de desenvolvimento do casco (p>0,05). Já para o mineral Na+ houve 
variabilidade na sua concentração entre os estágios (p<0,05). As concentrações 
de Na+ foram semelhantes quando a linha de crescimento estava localizada no 1º 
e 3º estágio, em contra partida, no 2º estágio ocorreu um declive (Tabela 1). 
 
Tabela 1- Composição química (mediana) do tecido epidermal do casco de potros 

Crioulos lactantes desde o nascimento até a troca do casco fetal, levando em 
consideração a idade dos potros e a presença da linha de crescimento fetal. 

Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem estatisticamente 
(p<0,05). 

 
 
A redução na concentração de Na+ quando a linha de crescimento 

encontrava-se no 2 º estágio de desenvolvimento do casco está vinculada a 
mudanças nutricionais do potro, visto que nesta etapa é quando ocorre a 

Estágios Idade 
(dias) 

Ferro 
(mg/kg) 

Magnésio 
(mg/kg) 

Sódio                    
(mg/kg) 

1°(25%CD;75%CF) Até 47 864,4 ±723 165 ±122 430,5a ±190 

2°(50%CD;50%CF) 48 a 126 896,4 ±497 167 ±100 179,4b ±179 

3°(75%CD;25%CF) 127 a 186 1248 ±433 203,7±82 345,5a ±108 



 

 

transição de nutrição via placenta para leite materno, sendo esse mineral um dos 
que mais sofre reduções no período colostral e início da lactação (CSAPÓ et al., 
2009).  

Da mesma forma, o aumento nas concentrações de sódio quando a linha 
de crescimento se encontrava no 3º estágio de desenvolvimento do casco 
também pode estar relacionada a mudanças nutricionais, pois aos cinco meses 
de vida a principal fonte alimentar do potro é o volumoso (SANCHES, 2012; 
CINTRA, 2016), explicando esse aumento no casco de potros acima de 127 dias 
de vida, já que a qualidade forrageira influencia diretamente no teor mineral do 
casco (SILVA, 2019). 

A semelhança nas concentrações de Fe++ entre os estágios, é 
fisiologicamente importante, porque potros já nascem com uma reserva deste 
mineral relativamente grande, podendo se tornar um ponto crítico a 
suplementação para os mesmos já que as bactérias o usam como fonte de 
substrato para sua proliferação (CINTRA, 2016), e o excesso desse mineral no 
organismo poderia resultar em uma intoxicação do animal. Porém, é possível que 
o aumento desse mineral nos tecidos epidérmicos definitivos (3º estagio), mesmo 
que não significativo, seja atribuído ao pastoreio, condição está, predominante, 
em potros a partir dos 150 dias de vida (BOLZAN, 2016), pois houve associação 
negativa entre a composição mineral do estojo córneo e a composição 
bromatológica da pastagem para o mineral Fe++ (r=-0,38; p<0,05).   

 A variabilidade nas concentrações dos minerais no estojo córneo conforme 
o desenvolvimento do casco caracteriza as diferenças em sua constituição, 
vinculadas as mudanças nutricionais ao longo do período lactacional dos potros. 
Sendo assim os resultados obtidos confirmam à importância e a participação 
mineral na formação dos tecidos epidérmicos do estojo córneo.  
 

4. CONCLUSÕES 
 

A concentração de Na+ no tecido epidermal de potros Crioulos varia 
conforme o estágio de desenvolvimento do casco. Os minerais Fe++ e Mg++ não 
apresentaram variações no mesmo. 
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